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Introdução
O segmento criativo, e em especial o audiovisual, é um dos pilares mais dinâmicos 
e inovadores da economia contemporânea. Segundo dados recentes divulgados 
pela Oxford Economics, instituição de pesquisa vinculada à Universidade de 
Oxford, o audiovisual brasileiro movimentou mais de R$70,2 bilhões em 2024, o 
equivalente a 6% do PIB nacional naquele ano. A pesquisa revela, ainda, que em 
termos de geração de empregos e postos de trabalho, a indústria do audiovisual 
brasileiro superou o setor industrial automotivo e se equiparou ao setor da 
indústria farmacêutica. Ou seja, o setor audiovisual movimenta paixões, gera 
empregos, conta nossas histórias e impulsiona tecnologias. No entanto, para que 
seu potencial seja plenamente realizado e compreendido, é fundamental ir além 
da prática intuitiva e adotar uma abordagem estratégica e fundamentada. É nesse 
contexto que a ciência se encontra com a criatividade.
Este evento científico nasce da necessidade urgente de construir pontes sólidas 
entre a academia e o mercado. Nosso objetivo é criar um espaço privilegiado de 
diálogo, onde pesquisadores, produtores, diretores, empreendedores e gestores 
possam compartilhar conhecimentos, desafios e soluções. Ainda são escassas 
as publicações e os dados sistematizados que capturam a complexidade e as 
particularidades da indústria criativa no Brasil. Precisamos preencher essa lacuna, 
transformando cases de sucesso, metodologias de trabalho e modelos de negócio 
em estudos de caso robustos e pesquisas aplicáveis.
A teoria não deve estar distante da prática, mas sim iluminá-la. As discussões aqui 
propostas visam gerar insights que resultem tanto em publicações acadêmicas 
de impacto quanto em ferramentas e estratégias tangíveis para o dia a dia 
profissional. Esses espaços são favoráveis para debatermos desde as novas 
fronteiras abertas pela inteligência artificial e pelas narrativas imersivas até os 
desafios de financiamento, gestão de carreiras e a construção de audiências em 
um mundo digital. Para que a criatividade encontre na ciência a sua base, e para 
que a ciência encontre na criatividade o seu campo de inovação mais vibrante

Eddie Mansan
Bacharel em Artes Cênicas pela Universidade Estadual de Londrina (2011); Master I em Artes Plásticas 
pela Université Rennes 2, França (2013); Especialista em Gestão Cultural pelo Centro Universitário 
Senac (2017); e Acadêmico do 6° período do curso de Bacharel em Direito pela Universidade Estadual de 
Londrina (2025). Atual Presidente do LAVi – Governança 
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A Evolução da Produção Virtual: 
Análise Técnica e Perspectivas de 
Inovação no Set Audiovisual
Daniel Bernardon
Sócio Fundador da Armada (Rental, Academy, Filme Tech)
Curitiba, Paraná, Brasil

Resumo
Este artigo técnico-analítico examina a trajetória evolutiva da Produção Virtual (PV) no setor audio-
visual. Partindo das técnicas precursoras de projeção, o trabalho detalha as limitações críticas do 
Chroma Key (como o spill e o déficit de interação do ator) para, então, focar na transição de para-
digma impulsionada pelos LED Walls de alta fidelidade e pela tecnologia de Real-Time Rendering 
viabilizada por motores gráficos como a Unreal Engine. A análise se aprofunda nos requisitos téc-
nicos contemporâneos, destacando a imperatividade do Genlock e da sincronização de shutter na 
câmera, o uso de metadados de lentes para camera tracking preciso e a inovação da sincronização 
luminosa (Frame Sync). Conclui-se que a PV não apenas resolve gargalos de pós-produção e lo-
gística, mas também potencializa o realismo da performance artística, reforçando que o domínio 
da narrativa fundamental deve guiar o emprego destas ferramentas avançadas.

Palavras-chave: Produção Virtual; LED Wall; Unreal Engine; Real-Time Rendering; Chroma Key; 
Genlock; Frame Sync; Metadados.

1. Introdução
A contínua transformação tecnológica impulsiona o setor audiovisual a buscar métodos que ma-
ximizem a eficiência produtiva, a liberdade criativa e a qualidade visual. O presente trabalho tem 
por objetivo analisar a evolução da Produção Virtual (PV), examinando criticamente seus métodos 
históricos e detalhando os requisitos técnicos e as vantagens do paradigma contemporâneo.

A atuação diversificada do autor no mercado paranaense, ancorada na Armada — estruturada em 
locação (Armada Rental), capacitação (Armada Academy) e eventos (Filme Tech) —, demonstra 
um compromisso institucional com a vanguarda tecnológica. A participação ativa em feiras interna-
cionais (NAB, Cine Gear, IBC) confirma que a Produção Virtual é o foco convergente das inova-
ções setoriais, demandando uma análise aprofundada de sua aplicação.

O aumento da demanda por conteúdo cinematográfico com alto valor de produção, porém com 
prazos e orçamentos restritos, fez da PV uma solução estratégica. Este artigo está estruturado 
para primeiramente contextualizar as técnicas históricas de simulação de cenário (Seção 2), em 
seguida detalhar o salto tecnológico proporcionado pelos LED Walls e Real-Time Rendering (Se-
ção 3), e, por fim, estabelecer os pré-requisitos técnicos para a implementação eficaz de um fluxo 
de trabalho de PV (Seção 4).

2. Contexto Histórico e Evolução da Produção Virtual
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É fundamental reconhecer que a base conceitual e tecnológica da PV remonta a períodos ante-
riores à sua ascensão recente, configurando-se como uma evolução técnica histórica baseada na 
necessidade de simulação de ambientes.

2.1. Técnicas de Projeção (Back Projection e Front Projection)
As abordagens iniciais da PV se basearam no Back Projection, técnica em que a imagem era pro-
jetada em uma tela atrás dos atores. Embora aplicada em obras clássicas como King Kong (1933) 
e amplamente utilizada para simulações veiculares, o método sofria com perdas significativas de 
contraste e luminosidade. O subsequente Front Projection mitigou parcialmente essa deficiência.

Contudo, as restrições técnicas impostas por ambas as técnicas eram limitantes. A obrigatoriedade 
da câmera estática decorria da impossibilidade de sincronizar a perspectiva da projeção com o 
movimento da câmera no set. Qualquer alteração no eixo óptico resultava em uma quebra imediata 
do efeito de paralaxe, expondo a artificialidade do cenário. Além disso, a baixa resolução dos pro-
jetores gerava artefatos visuais e a inadequação do contraste limitava a imersão.

2.2. O Paradigma do Chroma Key e Suas Limitações
O advento do Chroma Key (tela verde/azul) revolucionou a pós-produção, eliminando as restri-
ções espaciais e de movimento de câmera. Contudo, introduziu desafios críticos que se traduziam 
em custos e tempo na fase de pós-produção:
1.	 Spill: O reflexo da cor de fundo sobre o objeto ou ator exigia uma dispendiosa e laboriosa 

rotoscopia (frame a frame) para a limpeza e correção em superfícies especulares (vidros, 
metais). O volume de trabalho de rotoscopia frequentemente se tornava um gargalo orçamen-
tário e logístico.

2.	 Déficit de Ambiência e Referência: A ausência de um ambiente físico tangível comprometia 
a referência visual e a capacidade de interação do ator. Sem estímulos visuais ou lumino-
sos reais do cenário, os atores dependiam de orientações mínimas (como bolinhas de tênis 
em varetas) para guiar o olhar, impactando negativamente a espontaneidade e a veracidade 
da performance.

3.	 Iluminação Cega: O design de iluminação era executado com base em referências estáticas 
do cenário virtual. O diretor de fotografia precisava “adivinhar” o comportamento da luz e das 
sombras, dificultando a correspondência fidedigna entre a luz do set e o ambiente digital.

Um passo intermediário significativo foi a simulação simultânea (utilizada em Avatar), que em-
pregava sensores para mapear as expressões e movimentos dos atores, transferindo-os para per-
sonagens virtuais. Embora útil para captura de performance, esta técnica ainda não providenciava 
um ambiente físico-luminoso para a interação direta do ator.

3. A Transição de Paradigma: LED Walls e Real-Time Rendering
A evolução recente da Produção Virtual foi marcada pela adoção dos LED Walls, telas de alta den-
sidade de pixels, alto brilho e fidelidade cromática aprimorada, em conjunto com motores gráficos 
de última geração.

3.1. A Potencialização pela Unreal Engine
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O avanço tecnológico foi massivamente potencializado pela Unreal Engine (UE). Sendo um motor 
gráfico com arquitetura de game engine, sua principal característica é o Real-Time Rendering 
(renderização em tempo real). Isso elimina o tempo de processamento (“baked lighting” ou “offline 
rendering”) tradicionalmente associado a softwares de animação, permitindo a iteração imediata 
no set.

O controle se torna instantâneo sobre a incidência luminosa e o ambiente visual. Por exemplo, a 
capacidade de alternar instantaneamente as condições de luz de um cenário (de meio-dia para o 
crepúsculo) confere flexibilidade temporal inédita, resolvendo a limitação das “janelas de luz” em 
locações. Adicionalmente, a UE, sendo integralmente gratuita e apoiada por uma vasta bibliote-
ca de assets da comunidade, contribui significativamente para a democratização dos recursos de 
produção, movendo a criação de cenários 3D (os “estúdios virtuais”) do departamento de Pós-Pro-
dução para a Pré-Produção e Direção de Arte.

3.2. Aprimoramentos nos LED Walls
Os LED Walls superaram as limitações das projeções, apresentando melhorias cruciais em espe-
cificações técnicas:
●	 Geometria e Dimensão: Incorporação de LEDs curvos e resistentes para fazer o piso e o 

teto. Essa capacidade de construir sets com cobertura quase 360 graus permite que a câmera 
seja apontada para qualquer direção sem que a limitação do set seja exposta, potencializando 
a liberdade de staging.

●	 Qualidade de Imagem e Cobertura Cromática: A alta densidade de pixels (baixo pixel pitch) 
elimina artefatos visuais como o moiré. O aumento do brilho e do contraste, juntamente com a 
cobertura para o espaço de cor REC 2020, viabiliza a captação nativa em HDR.

●	 Fidelidade Cromática e Fonte de Luz Ativa: A reprodução de cor é tão fiel que o LED Wall 
pode ser usado ativamente como uma fonte de luz. Ao renderizar um branco puro ou uma 
cor específica na tela, o painel emite luz direcional e ambiente que ilumina o ator de maneira 
natural e coerente com o cenário, aumentando a integração e o realismo.

4. Requisitos Técnicos e Sincronização de Alta Fidelidade
A execução eficaz da Produção Virtual exige a integração e sincronização precisa entre a tríade: 
câmera, LED Wall e sistemas de iluminação, um processo denominado Coerência Técnica.

4.1. Sincronização de Câmera (Genlock e Shutter)
A presença do recurso Genlock na câmera é mandatório. Este sistema transmite um pulso elétrico 
para sincronizar o intervalo de supressão vertical (vertical blanking interval) da câmera com a taxa 
de atualização (refresh rate) do LED Wall. Essa sincronização é essencial para mitigar o efeito de 
banding ou batimento, assegurando que os frames da câmera não capturem a tela durante seu 
ciclo de atualização.

Embora o Global Shutter seja ideal, neutralizando distorções rápidas, modelos recentes como a 
Canon C400 incorporam sistemas de shutter que se auto-calibram com a frequência do painel 
(Frequency System Shutter), simplificando o processo de sincronização para câmeras rolling shut-
ter de alta velocidade de leitura (high readout speed).
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4.2. Fluxo de Dados da Lente e Camera Tracking
É imprescindível o uso de lentes cinematográficas capazes de transmitir metadados em tempo 
real (foco, abertura, distorção, respiração da lente). Esses dados são cruciais para o funcionamen-
to do sistema de tracking e para a manutenção da paralaxe — o elemento visual mais crítico para 
a ilusão de profundidade.

Os sistemas de tracking (como Mo-Sys ou Stype) replicam o movimento tridimensional da câmera 
no set real para o ambiente virtual. Com base nos metadados de foco, o sistema ajusta dinamica-
mente a profundidade de campo do cenário virtual, garantindo que o desfoque de fundo (ou foco 
seletivo) seja coerente com o que está sendo captado, conferindo realismo à cena.

4.3. Sincronização Luminosa (Frame Sync)
A convergência tecnológica mais avançada reside na sincronização de iluminação. O recurso 
Phantom Frame (disponível em câmeras Red) possibilita a gravação de frames em arquivos se-
parados e intercalados. Quando combinado com o Frame Sync (presente em fontes luminosas 
profissionais como as da King Church), que permite que a luz altere sua cor e intensidade em milis-
segundos, torna-se possível a gravação de múltiplas condições ambientais (ex.: dia e noite) no 
mesmo shot. Essa técnica de dual-exposure ou dual-environment maximiza a eficiência temporal 
da produção a níveis sem precedentes.

5. Conclusão
A Produção Virtual, consolidada pela integração de LED Walls, Real-Time Rendering e sistemas 
avançados de sincronização (Genlock, Frame Sync), representa um salto qualitativo e logístico no 
audiovisual. Ao eliminar os problemas inerentes à pós-produção (spill, rotoscopia) e aumentar a 
interação e a performance do ator, a PV indica um futuro de maior agilidade e expansão das pos-
sibilidades criativas.

Apesar da complexidade e do investimento inicial exigido na pré-produção (modelagem 3D e ali-
nhamento de departamentos), o ganho em tempo no set e a qualidade final da imagem justificam 
o investimento. Além disso, a emergência de Inteligência Artificial promete otimizar ainda mais a 
criação de assets e a gestão de sets virtuais. Contudo, é fundamental que, em meio à contínua mu-
tação tecnológica, o propósito primário destas ferramentas permaneça focado em atuar como fa-
cilitadoras da excelência narrativa e técnica fundamental, que sempre foi o alicerce do cinema.
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A Inteligência Artificial e a 
Transformação do Audiovisual: 
Paradigmas, Metodologias Híbridas 
e a Essencialidade da Inteligência 
Humana

1. Introdução: A Magnitude da Revolução da Inteligência Artificial
A análise a seguir baseia-se nas reflexões apresentadas por Marioo (Mario César), diretor de 
videoclipes, publicidade e cinema com atuação em São Paulo, cuja trajetória profissional de-
monstrou que a essência da produção audiovisual reside na capacidade de construir narrativas 
envolventes. No entanto, o setor, conforme salientado por Marioo, encontra-se atualmente imerso 
na mais vertiginosa revolução tecnológica da história humana: a ascensão da Inteligência Artifi-
cial Generativa (IAG).

1.1. Contexto Histórico e a Aceleração da Disrupção Tecnológica
A velocidade e a abrangência da revolução da IA superam qualquer onda tecnológica anterior. 
Enquanto a internet levou aproximadamente duas décadas para transformar a sociedade e as 
redes sociais demandaram cerca de dez anos para alterar os costumes comportamentais, a IAG, 
exemplificada por modelos como o ChatGPT, alcançou a marca de 100 milhões de usuários em 
apenas dois meses. Este dado contrasta acentuadamente com o Spotify, que levou 11 anos para 
atingir o mesmo patamar de adoção. Tal aceleração indica que o fenômeno da IA não se confi-
gura como uma mera onda tecnológica, mas sim como um tsunami disruptivo que exige uma 
reavaliação imediata dos modelos de trabalho e da qualificação profissional.

1.2. Implicações Socioeconômicas e a Mutabilidade das Habilidades
Os dados estatísticos corroboram a magnitude do impacto: 78% das empresas já utilizam ativa-
mente a IA em alguma capacidade. Projeta-se que até 2030, 39% das habilidades profissionais 
serão transformadas ou substituídas, culminando na estimativa de que até 300 milhões de postos 
de trabalho globais poderão ser afetados pela automatização. Esta dicotomia – a potencial extin-
ção de funções versus a criação de novas oportunidades – é a principal questão a ser endereça-
da pela força de trabalho criativa.

2. A Dicotomia da Inovação Tecnológica e a Obsolescência Funcional
O avanço tecnológico invariavelmente impõe uma dualidade: a criação de novas capacidades e, 
concomitantemente, a obsolescência de práticas estabelecidas.
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2.1. O Paradoxo da Automatização: Tarefas Repetitivas e o Risco de 
Extinção
A probabilidade de extinção ou automação de uma função é inversamente proporcional à sua 
complexidade e variabilidade. Conforme o princípio de Marioo, quanto mais simples, repetitiva e 
baseada em regras for a tarefa, maior será a velocidade com que será absorvida por algoritmos 
de IA.

2.2. Analogias Históricas da Disrupção e Lições de Mercado
A história da tecnologia oferece análogos claros para a disrupção atual. A transição do vinil para 
o CD, posteriormente para o MP3 e, finalmente, para o streaming, demonstra a rápida substitui-
ção de formatos. Na indústria de imagens, a Kodak representa um estudo de caso emblemático: 
a empresa, pioneira na invenção da câmera digital, optou por não lançá-la, temendo canibalizar 
seu mercado de filmes químicos, resultando na perda de uma vantagem competitiva crucial e, 
eventualmente, na crise de seu modelo de negócio. Profissionais como datilógrafos e telefonis-
tas, outrora essenciais, hoje são figuras históricas. A lição é que a inação e o medo da inovação 
são fatores de risco mais elevados do que a própria tecnologia.

3. A Essencialidade da Inteligência Humana no Processo Criativo (IAu)
O questionamento central para o setor criativo é: qual é o limite da IA?

3.1. Atributos Insubstituíveis: Emoção, Estética e Intencionalidade
Apesar da capacidade algorítmica de gerar imagens, textos e áudios de alta fidelidade, a IA care-
ce intrinsecamente de atributos essenciais à criação artística e narrativa:
1.	 Criatividade Não-Algorítmica: A capacidade de fazer saltos conceituais e estabelecer co-

nexões meta-simbólicas.
2.	 Experiência Emocional: A IA não possui consciência, alma ou a vivência humana neces-

sária para entender o “sabor” de um bom café da manhã ou a nuance de um drama existen-
cial.

3.	 Intencionalidade e Bom Gosto Estético: A IA é uma ferramenta que responde a prompts 
(comandos). O bom gosto, o método e a intenção narrativa que transformam uma imagem 
genérica em uma obra de arte continuam sendo prerrogativas exclusivas da inteligência 
humana.

Portanto, a conclusão é que nenhum profissional criativo será substituído pela IA, mas sim por 
um profissional criativo que domina a IA. O futuro reside na Inteligência Aumentada (IAu), 
onde a máquina é utilizada para catalisar e amplificar a expressão da intencionalidade humana.

4. Aplicações Estratégicas da IA no Audiovisual: Estudos de Caso e 
Metodologias Híbridas
A IA demonstrou ser um facilitador robusto em diversas fases da produção, permitindo a otimiza-
ção de recursos e a viabilização de projetos com orçamentos restritos.
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4.1. Otimização de Pré-Produção e Conceituação Visual
Na fase de pré-produção, a IA atua como uma assistente criativa de alta velocidade:
●	 Geração de Tratamentos Visuais: Criação de moodboards e pitch decks com imagens 

fotorrealistas em minutos, agilizando a venda de conceitos aos clientes.
●	 Estruturação Narrativa: Auxílio na estruturação de roteiros existentes e brainstorming te-

mático.
●	 Viabilidade de Produção: Sugestão de casting virtual, storyboards e animatics prelimina-

res, reduzindo o tempo de conceptualização e aprovação.

4.2. Produção Híbrida e Eficiência de Custos
Projetos com restrições orçamentárias se beneficiam imensamente da capacidade da IA de gerar 
assets e cenários:
●	 Campanhas de Rebranding (Case Oi Fibra): Geração de múltiplos assets (imagens de hu-

manos, ícones 3D) em alta resolução (300 dpi) para mídia impressa e digital, exemplificando 
a aplicação da IA na produção de grande volume.

●	 Filmes Híbridos (Case Art Fire, Prancha): A fusão de filmagem tradicional (live-action) 
com elementos de IA e banco de imagens configura o paradigma híbrido. No caso do filme 
publicitário com baixo recurso, a IA foi empregada para gerar fundos e inserir inserts visuais, 
alcançando um valor de produção elevado a um custo marginal. Esta metodologia de mescla 
é vista como o futuro imediato da produção de conteúdo.

●	 Cenários e VFX: Criação de fundos virtuais para Virtual Production ou Chroma Key, bem 
como a geração de cenas aéreas (simulação de drones) e timelapses a partir de poucas 
imagens de referência.

4.3. Pós-Produção e Refinamento Técnico
Na pós-produção, a IA oferece soluções para desafios técnicos e criativos:
●	 Remoção e Manipulação de Objetos: Utilização de ferramentas como RunwayML para 

eliminar elementos indesejados (in-painting) ou modificar cenas com prompts (ex: trocar dia 
por noite, transformar uma duna em montanha de gelo).

●	 Áudio e Dublagem: Geração de locuções em inglês (praticamente perfeitas) e português 
em aprimoramento (via ElevenLabs), além da criação de trilhas sonoras originais (como no 
Case Suno) que se adaptam dinamicamente ao mood do vídeo.

●	 Estabilização e Reframing: A IA se mostra extremamente eficaz na estabilização de vídeos 
tremidos (ex: filmagem com óculos Meta em circuito de kart), gerando resultados suaves e 
profissionais.

5. Desafios Técnicos e Fronteiras da Geração de Vídeo
Apesar dos avanços, a geração de vídeo por IA ainda enfrenta desafios técnicos significativos, 
que constituem os gargalos atuais do setor.

5.1. A Gestão da Coerência Temporal e a Direção de Emoções
O maior obstáculo é a coerência temporal. A dificuldade em manter a consistência de um per-
sonagem, objeto ou cenário entre frames sucessivos exige grande esforço e múltiplos prompts de 
refinamento. Contudo, a tecnologia evolui rapidamente:



Ecria 2025

17

●	 Direção de Modelos: Já é possível dirigir modelos virtuais com intencionalidade, aplican-
do emoções específicas (raiva, melancolia, alegria) ou transições sutis de sentimentos.

●	 Múltiplos Personagens: Modelos avançados já permitem a direção de múltiplos persona-
gens com ações separadas dentro da mesma cena.

5.2. Física Realista e o Aprimoramento da Simulação
A simulação da física (movimento, interação com fluidos, reflexos) está em constante aprimo-
ramento, gerando vídeos cada vez mais realistas, onde elementos como gotas de água reagem 
de forma crível com a câmera e objetos mantêm a inércia e o atrito adequados (ex: veículos em 
pista).

6. O Fluxo de Trabalho Metodológico da Geração de Imagem Estática 
(Workflow Detalhado)
Para mitigar o risco de resultados genéricos, a aplicação da IA deve ser ancorada em um fluxo de 
trabalho metodológico e rigoroso, dividindo o processo em etapas bem definidas:
1.	 Discovery e Pesquisa de Referências: A pesquisa aprofundada de referências visuais e 

a criação de moodboards são cruciais para definir a intencionalidade. Evitar o resultado 
genérico da IA é o objetivo primário desta fase.

2.	 Treinamento de Modelos (Fine-tuning): Treinar modelos específicos com um conjunto limi-
tado de imagens para garantir um estilo ou uma consistência de personagem única, fugindo 
da estética padrão da plataforma.

3.	 Visualização (Prompting): Fase de geração prática das imagens, utilizando prompts deta-
lhados e técnicos para guiar o motor de IA.

4.	 Aprovação e Refinamento Pós-Geração: A imagem bruta da IA é refinada em softwares 
tradicionais, adicionando texturas, noise e elementos que conferem fotorrealismo e evitam o 
“aspecto sintético”.

6.1. Ferramentas e Implementações Táticas
●	 Mockups Visuais (Adobe Firefly e RedCraft): Ferramentas que simplificam o processo de 

aplicação de logomarcas (PNG) em mockups realistas com rastreamento de perspectiva, 
poupando o tempo despendido em Photoshop.

●	 Transições e Composição (Addison/Controlnet): Utilização de prompts complexos ou in-
terfaces de assistentes para criar transições visuais controladas, permitindo que a animação 
seja feita cena a cena com maior previsibilidade e controle estético.

●	 Criação de Slides (Gamma): Ferramenta que automatiza a criação de apresentações a 
partir de um texto-base, permitindo ajustes de estilo e conteúdo via chat, acelerando o pro-
cesso de comunicação corporativa.

●	 Pacotes de Ilustração: O treinamento de modelos de IA para gerar pacotes de ilustração 
com consistência estética para uma marca específica é uma aplicação de alto valor agre-
gado para designers e social media.

7. Implicações Econômicas e Éticas da Nova Indústria Criativa
A revolução da IA reestrutura o mercado não apenas em termos de ferramentas, mas também 
em aspectos econômicos, éticos e de demanda profissional.
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7.1. O Paradoxo Custo-Velocidade e a Demanda por Profissionais 
Qualificados
É imperativo desmistificar a percepção de que a IA gera resultados de alta qualidade de forma 
instantânea e gratuita. A IA não é tão rápida nem tão barata quanto o cliente imagina. A gera-
ção eficiente de conteúdo de valor ainda exige uma equipe criativa (diretores, copywriters, desig-
ners) para refinar prompts, gerenciar a consistência e realizar a pós-produção e o compositing 
final. O custo é mitigado pela redução de aluguel de equipamentos e locações, mas é substituído 
pelo custo da Inteligência Humana Qualificada para operar e dirigir as ferramentas.

A demanda por profissionais que dominem estas novas tecnologias é altíssima e o mercado está 
em franco crescimento, indicando a criação de 11 milhões de novas oportunidades em contra-
posição aos 9 milhões de empregos deslocados por outras tecnologias até 2030.

7.2. A Responsabilidade Ética e o Imperativo da Originalidade
A ética na criação não foi alterada pela IA. A facilidade com que a IA pode gerar cópias ou arte-
fatos semelhantes a obras existentes torna o imperativo da originalidade ainda mais relevante. 
O profissional deve conscientemente se distanciar das referências diretas para garantir a singu-
laridade da criação e evitar problemas de copyright e plágio. A IA, por ser alimentada por dados 
existentes, aumenta o risco de geração de conteúdo derivado.

8. Conclusão e Projeções Futuras
A Inteligência Artificial já não é o futuro, mas sim o presente consolidado da indústria audiovi-
sual. Ela representa uma tecnologia pronta, que exige do profissional criativo o domínio técnico 
para catalisar a intencionalidade, o bom gosto e a capacidade de storytelling. O sucesso no novo 
mercado será determinado pela habilidade de integrar a IA aos fluxos de trabalho tradicionais, 
utilizando-a para otimizar a pré-produção, baratear a produção de assets complexos e amplificar 
a qualidade estética, sem nunca negligenciar o fator humano da emoção e da narrativa. A revolu-
ção está em curso; a tecnologia está à disposição; o domínio humano é o fator decisivo.
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Governança e Estratégia na Economia 
Criativa: A Liderança do LAVI e o 
Nexus Tecnológico-Cultural
1. Introdução e Contexto Institucional
Esta análise formaliza o conteúdo de uma entrevista conduzida durante o evento É Cria 2025 com 
o Sr. Eddie Mansan, Presidente do LAVI (Londrina Audiovisual). O LAVI constitui o principal cor-
po de governança da economia criativa e do setor audiovisual na cidade, atuando como um eixo 
articulador entre produtores, instituições e o poder público. A entrevista foi realizada no hub da 
economia criativa sediado no Espaço Vila Rica, um local de significativo valor simbólico e histórico 
para a memória cultural e cinematográfica da região.

A atuação do LAVI, materializada na promoção e realização de eventos como o É Cria, denota 
um movimento de vanguarda e possui um potencial promissor para catalisar o desenvolvimento 
setorial, posicionando Londrina como um polo relevante na cadeia produtiva nacional. A escolha 
do Espaço Vila Rica, um emblemático cinema de rua ressignificado como ambiente de inovação e 
economia criativa, sublinha a intenção estratégica de vincular a memória cultural local ao fomento 
de iniciativas coletivas e contemporâneas. Esta localização física consolida a ideia de que a ino-
vação tecnológica e o desenvolvimento econômico do audiovisual devem ser indissociáveis do 
patrimônio e da identidade cultural da região.

2. Trajetória Profissional e Desenvolvimento Setorial
O Sr. Eddie Mansan, ator e produtor cultural de formação, estabeleceu-se profissionalmente em 
Londrina há mais de dezesseis anos. Sua trajetória acadêmica e profissional denota uma busca 
contínua por aprimoramento em gestão, tendo complementado sua formação com especialização 
em Gestão Cultural em uma universidade na França e, atualmente, dedicando-se à academia na 
área de Direito. Sua atuação no setor criativo iniciou-se em 2013, com um foco mais intenso e pro-
fissional no segmento audiovisual a partir de 2018.

2.1. A Transição para a Produção Executiva
A transição para o segmento audiovisual foi catalisada pela participação no extinto projeto Dra-
mática (Canopus/SESI), focado na formação em diversas áreas da produção. Inicialmente inscrito 
como ator, o contato direto com o set experimental o direcionou à produção executiva e de set. 
Esta especialização, que envolve a gestão de recursos, a elaboração de projetos complexos, a lo-
gística de captação e a administração burocrática (“a burocracia do setor”), tornou-se o eixo central 
de sua atuação.

A produção executiva exige uma compreensão aprofundada dos mecanismos de fomento (leis 
de incentivo, editais públicos e fundos setoriais), bem como o domínio dos aspectos contratuais e 
financeiros inerentes a cada projeto. O produtor executivo é, em essência, o gestor que traduz a 
visão criativa em um plano de ação viável e financeiramente sustentável. A experiência em direção 
e assistência de produção consolidou essa competência, culminando na fundação da produtora 
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Liso Produções, que já possui curtas-metragens finalizados, está em fase de conclusão de seu 
primeiro longa-metragem documental e desenvolve um roteiro de ficção para um longa-metragem. 
A atuação da Liso Produções demonstra uma consolidação progressiva no desenvolvimento de 
projetos autorais e na gestão de ativos intelectuais.

3. Inclusão, Ação Afirmativa e Oxigenação da Economia Criativa
O debate sobre a economia criativa e o audiovisual deve ser intrinsecamente ligado às questões 
de inclusão, acessibilidade e representatividade. A expansão da liberdade poética e criativa é 
diretamente proporcional à diversidade de perspectivas incorporadas no processo produtivo, ga-
rantindo a riqueza e a pluralidade das narrativas.

3.1. O Impacto Estratégico das Políticas de Ação Afirmativa
As políticas de ação afirmativa são cruciais para corrigir as desigualdades materiais e estruturais 
que historicamente limitam o acesso de populações vulneráveis a um segmento que é, por natu-
reza, oneroso devido aos altos custos de equipamentos, tecnologia e mão de obra especializada. 
A experiência do Sr. Mansan serve como prova viva da eficácia destas políticas. O sucesso na 
aprovação de projetos com captação próxima de R$ 1.300.000,00 em leis de incentivo nos últimos 
anos foi diretamente atribuído ao suporte e à base proporcionados pelas ações afirmativas, que 
legitimam e qualificam a participação de grupos historicamente sub-representados.

Argumenta-se que estas políticas não constituem um demérito, mas sim uma necessidade es-
tratégica para a oxigenação e a sustentabilidade criativa do setor. A inclusão de novos olhares 
e a diversificação dos mecanismos de acesso e distribuição elevam a qualidade da entrega e a 
excelência artística. A representatividade garantida por estas políticas introduz narrativas e esté-
ticas que, de outra forma, não encontrariam espaço, combatendo a homogeneidade estética e a 
potencial estagnação criativa que advém da falta de diversidade.

3.2. A Correlação entre Inclusão, Inovação e Sustentabilidade Econômica
Historicamente, o elevado custo operacional e a complexidade técnica da produção cinematográ-
fica restringiram o acesso às estruturas por parte de grupos socialmente marginalizados. O movi-
mento atual do audiovisual e da economia criativa busca ativamente reverter essa desigualdade, 
pautando a inclusão das diversas formas de ser e existir. Esta diversidade não apenas cumpre uma 
função social imperativa, mas também potencializa a inovação e a relevância cultural dos bens 
produzidos.

A abertura a diferentes perspectivas se reflete diretamente na capacidade de gerar produtos cul-
turais de maior impacto simbólico e mercadológico. Ao promover a inclusão, o setor assegura a 
criação de um mercado mais amplo e resiliente, cujos produtos refletem a complexidade da so-
ciedade. A diversidade torna o setor mais dinâmico, representativo da pluralidade social e menos 
suscetível a crises de identidade ou relevância, conferindo-lhe maior sustentabilidade econômica 
e cultural a longo prazo.
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4. Liderança Institucional e Estratégia de Governança do LAVI
A ascensão à presidência do LAVI, uma governança que congrega produtoras estabelecidas com 
vasta expertise na cidade, foi encarada com o reconhecimento da magnitude e da complexidade 
da responsabilidade. Contudo, a experiência institucional prévia do Sr. Mansan se revela um ali-
cerce sólido para o desafio de representação e articulação.

4.1. Fundamentação e Experiência na Gestão de Políticas Culturais
A segurança na gestão do LAVI advém de uma experiência acumulada em diferentes esferas ins-
titucionais:
1.	 Extensão Cultural e Programação: Atuação por quase cinco anos em uma instituição de 

grande alcance como o SESC, o que proporcionou um entendimento profundo sobre a cura-
doria, a programação e a difusão cultural. Esta experiência é crucial para o LAVI ao definir 
estratégias de mercado e visibilidade.

2.	 Política Cultural e Burocracia: Presidência do Conselho Municipal de Política Cultural, in-
clusive durante o crítico período pandêmico, o que forjou uma compreensão robusta sobre os 
mecanismos, regulamentos e instrumentos que garantem a efetividade da produção, acesso 
e difusão dos bens e serviços culturais na esfera pública.

O mandato no LAVI é conduzido com a intenção de resgatar o conhecimento institucional para pro-
vocar reflexões e mudanças construtivas, pautando o debate da política cultural (os mecanismos 
de efetivação) como elemento estrutural, em contraposição a um engajamento político-partidário. 
O foco reside na discussão e melhoria dos instrumentos de gestão setorial.

4.2. O Posicionamento Estratégico na Rede Produtiva
O LAVI exerce um papel crucial de pensar a relação público-privada e, mais strategicamente, de 
expandir sua rede de contatos produtivos para além do próprio segmento. A integração ao Insti-
tuto Estação 43, que reúne as governanças de outros setores produtivos da cidade (indústria, 
comércio, serviços), é vital para a consolidação do audiovisual como um setor econômico robusto.

Neste espaço corporativo, o segmento criativo busca desmistificar a percepção sobre o trabalho 
artístico, apresentando suas demandas e resultados em termos de negócio rentável e gerador 
de valor. A discussão transcende a esfera simbólica, quantificando o valor material e intangível 
que o capital humano e intelectual criativo adiciona à economia local. A pauta nesses fóruns corpo-
rativos ressalta que o trabalho criativo contribui diretamente para a melhoria das condições de vida 
na cidade e confere um prestígio e respeito institucional. O LAVI demonstra que a solidez finan-
ceira e logística, provida pelo reconhecimento corporativo, complementa a irreverência essencial 
das artes.

5. O É Cria: Nexus Tecnológico, Intergeracional e de Visibilidade
O evento É Cria sintetiza a visão do LAVI ao conectar a memória cultural (Espaço Vila Rica) com o 
debate sobre o futuro do setor (Inteligência Artificial, novas tecnologias e inovação), servindo como 
uma bússola para as tendências de mercado.
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5.1. A Integração Estratégica entre Artesania e Tecnologia
O evento promove uma discussão fundamental sobre a integração tecnológica sem que se perca 
a “artesania” inerente ao processo criativo. O setor deve encarar a integração a novas tendências 
e linguagens, como a Inteligência Artificial (IA) e o Real-Time Rendering, que surgem em alta 
velocidade e com potencial disruptivo, de forma construtiva e não substitutiva.

O É Cria se estabelece como um fórum para debater o que há de mais inovador, garantindo que o 
pensamento, o fazer e o criar mantenham sua liberdade poética, ao mesmo tempo em que otimi-
zam o trabalho de produção por meio de ferramentas avançadas. Esta abordagem estratégica as-
segura que a comunidade audiovisual local esteja preparada para as transformações do mercado 
global, utilizando a tecnologia para refinar e acelerar, e não para substituir, a criatividade humana 
e a expertise técnica.

5.2. Plataforma de Visibilidade e Conexão Intergeracional
O trabalho no audiovisual é, frequentemente, recluso e de bastidor. Criadores, editores e produto-
res executivos dedicam longos períodos em escritórios, dedicados a testes, acertos burocráticos e 
refinamento técnico. O É Cria surge como um momento essencial de compartilhamento, agindo 
como uma plataforma para revelar talentos (“prata da casa”) e estabelecer conexões.

O evento revela a excelência local, por vezes desconhecida, que já fornece serviços de alta qua-
lidade para players internacionais, conferindo a devida visibilidade a esses profissionais. Além 
disso, promove uma conexão intergeracional, facilitando a troca de conhecimento entre profis-
sionais com longa experiência e a nova geração, garantindo a transmissão de conhecimento e a 
continuidade do desenvolvimento setorial em Londrina, solidificando o LAVI como o principal vetor 
desta articulação.
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Estratégias de Branding e Identidade 
Visual para Eventos de Economia 
Criativa: O Processo Criativo e a 
Materialização da Marca
1. Introdução e Contexto do Evento
Esta análise técnica formaliza a discussão sobre o processo de branding e o desenvolvimento 
da identidade visual da segunda edição do É Cria, o evento de Economia Criativa e Audiovisual 
de Londrina. O desenvolvimento da marca foi conduzido pela Sra. Natália Cabau, fundadora da 
agência Aruã 43. A relevância desta abordagem reside na complexidade de traduzir a plurali-
dade conceitual da economia criativa – que engloba desde o rigor técnico do audiovisual até 
a abstração das artes – em uma representação gráfica coesa e funcional. A identidade deve, 
portanto, ser um catalisador de convergência setorial.

O primeiro grande projeto de desenvolvimento de marca e identidade visual realizado pela agên-
cia foi, notavelmente, a edição anterior do próprio É Cria, estabelecendo uma conexão orgânica 
e um histórico de fidelidade na representação visual do evento. A metodologia empregada pela 
Aruã 43 prioriza a criação e o desenvolvimento de marcas por meio de processos que englo-
bam naming, identidade visual e comunicação integrada, com forte ênfase na criatividade como 
ativo principal. Este histórico com o evento permite uma profundidade de análise e uma compre-
ensão intrínseca dos objetivos estratégicos da iniciativa.

2. Metodologia de Criação da Marca no Setor Criativo
O desenvolvimento da identidade visual de um evento de economia criativa transcende a mera 
concepção estética de um logotipo, configurando-se como um estudo de Semiótica Aplicada. 
Constitui um processo metodológico rigoroso que exige alinhamento entre as diversas partes 
interessadas e a tradução de conceitos abstratos e multifacetados em elementos visuais tangí-
veis e sistêmicos.

2.1. A Complexidade do Briefing Coletivo e o Mapeamento de 
Stakeholders
O maior desafio no desenvolvimento de marcas para eventos setoriais reside na necessidade 
de absorver e sintetizar um volume elevado de informações e expectativas provenientes de um 
ecossistema complexo. Em um contexto como o É Cria, que dialoga primariamente com o setor 
audiovisual, mas se expande para toda a cadeia da economia criativa (design, artes cênicas, 
produção de eventos), o público-alvo e os stakeholders são intrinsecamente diversos, exigindo 
um meticuloso mapeamento de stakeholders.

O processo exige a realização de um briefing exaustivo com as “cabeças pensantes” do evento, 
frequentemente produtores, empreendedores e artistas com estéticas e visões distintas. A agên-
cia atua como um filtro criativo e mediador conceitual, responsável por recolher, organizar 
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e harmonizar todos os “quereres e desejos” do coletivo em um Consenso Criativo Documen-
tado. Esta fase inicial é essencial para estabelecer a cronologia do projeto, definindo o ponto 
de partida conceitual para o resultado final, assegurando que a marca seja efetiva, represente a 
Arquitetura da Marca do evento e faça sentido para a totalidade dos participantes e do público. 
A utilização da escuta ativa e o foco na identificação de arquétipos de marca são ferramentas 
críticas neste estágio de inteligência estratégica.

2.2. A Decantação Estética, o Crivo Criativo e a Semiótica Aplicada
Após a fase de coleta de informações, inicia-se o processo interno da agência, onde as ideias e 
conceitos são submetidos a um rigoroso crivo criativo e a testes de viabilidade visual. O papel 
dos designers é transformar a diversidade de ideias em uma estética unificada que não apenas 
satisfaça as expectativas dos organizadores, mas que, crucialmente, seja decodificável e atraen-
te para o público-alvo do evento.

A marca deve comunicar de maneira imediata o propósito do evento: ser um hub de inovação, 
arte e negócios. Este desafio de tradução (do conceitual para o visual), fundamentado na se-
miótica aplicada para garantir que os signos visuais evoquem os significados pretendidos, é a 
essência do branding, culminando na materialização da marca em todas as suas aplicações. A 
fase de decantação estética envolve o refinamento da tipografia, da paleta cromática e da forma 
para garantir legibilidade e memorabilidade. A satisfação profissional máxima reside, portanto, na 
observação desta materialização — a instalação do backdrop ou a visualização da marca em 
circulação nos mais diversos canais —, que representa o sucesso da transposição da estratégia 
conceitual para o domínio físico e digital.

3. Estratégias de Comunicação Integrada e Humanização da Marca
A identidade visual de um evento não se restringe ao logotipo; ela engloba um sistema de 
linguagem visual completo que deve ser simultaneamente adaptável e coerente em múltiplos 
canais e formatos, desde o impresso até o digital, configurando a experiência Omnichannel.

3.1. Linguagem Visual Adaptativa e Requisitos Técnicos Multicanal
Cada canal de comunicação (redes sociais, material impresso, e-mail marketing, sinalização) 
possui características e exigências de formato e performance distintas. A agência deve, portanto, 
construir um Manual de Marca (Style Guide) que defina a paleta de cores (com especificações 
em CMYK, RGB e HEX), a tipografia, o tratamento de imagens e o tom geral da comunicação, 
garantindo a coerência técnica e funcionalidade. O design deve ser escalável, prevendo o 
responsive design para telas móveis e a alta resolução necessária para grandes formatos (back-
drop).

Para a edição em análise, foi estabelecido um foco estratégico na humanização da marca. O 
princípio subjacente é que as pessoas se conectam mais eficazmente com rostos e narrativas 
humanas – a emoção e a autenticidade – do que com representações puramente gráficas. Este 
princípio levou a uma abordagem que utilizou ativamente a fotografia de participantes da edição 
anterior, aplicando filtros e tratamentos visuais (como o uso seletivo do preto e branco com to-
ques de cor) que estabelecem uma ponte entre o passado consolidado (a história do evento) e a 
inovação presente, conferindo profundidade emocional e credibilidade à narrativa do evento.
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3.2. A Implementação da Coerência em Múltiplos Formatos e o Design 
Ambiental
A coerência visual é essencial para o reconhecimento e a memorabilidade da marca, espe-
cialmente em um ambiente saturado de informação. Os diversos produtos do evento – desde a 
comunicação digital (adaptada para formatos verticais e dinâmicos, com atenção a motion graphi-
cs) até o material impresso (que exige alta resolução e fidelidade de cor) e o design ambiental 
(sinalização e set design do hub) – devem compartilhar um DNA visual inequívoco.

A definição do sistema de identidade visual deve prever a aplicação técnica em:
●	 Mídias Sociais: Focando na viralização, na interatividade e no engajamento humano, com o 

uso de templates pré-aprovados.
●	 Mídia Impressa: Garantindo a qualidade do layout em folders, flyers, e a produção do back-

drop em grande escala, com atenção à gestão de cores para evitar desvios tonais.
●	 Brindes e Merchandising: Mantendo a integridade da marca em diferentes texturas e mate-

riais (tecidos, plásticos, metais), o que exige a criação de versões simplificadas da logomar-
ca para aplicações de baixa fidelidade.

●	 Design de Experiência (UX/UI): Aplicando os mesmos princípios estéticos e funcionais no 
website e em plataformas de credenciamento.

A criação de uma linguagem completa, formalizada no Manual de Marca, é o que permite que a 
logomarca seja devidamente amplificada e contextualizada em todos os pontos de contato com o 
público, garantindo uma experiência omnichannel fluida e reconhecível.

4. O Impacto do Branding na Economia Criativa
O trabalho de branding para um evento de economia criativa possui implicações que vão além da 
estética, influenciando diretamente a percepção de valor, a capacidade de atração de investi-
mentos e o desenvolvimento profissional do setor.

4.1. Visibilidade, Prestígio Institucional e Mensuração do Valor 
Intangível
Uma identidade visual profissional e impactante confere prestígio institucional ao evento e, por 
extensão, ao setor audiovisual e criativo de Londrina. Marcas bem desenvolvidas são percebidas 
como indicadores de excelência, organização e seriedade, elementos cruciais ao se negociar pa-
trocínios, apoios governamentais e parcerias estratégicas. O design atua, assim, como um ativo 
intangível que valoriza todo o ecossistema. A marca do evento torna-se o símbolo de credibili-
dade de toda uma comunidade de profissionais.

A mensuração do valor intangível dessa visibilidade pode ser realizada indiretamente, correla-
cionando a qualidade percebida da marca a métricas como o Media Value (valorização do espa-
ço na mídia), a atração de palestrantes de alto nível e o aumento da taxa de conversão de leads 
e o envolvimento de parceiros corporativos. O design, ao elevar o padrão estético e organizacio-
nal, facilita a transferência de credibilidade da marca do evento para os profissionais e empre-
sas participantes, endossando a competência local.
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4.2. A Agência como Vetor de Criação e o Ciclo de Retroalimentação 
Profissional
A agência de comunicação, como a Aruã 43, assume um papel de vetor de criação e desen-
volvimento de talentos, não apenas executando um projeto, mas participando ativamente da 
consolidação do ecossistema criativo. O crescimento da agência, que utiliza o evento como uma 
vitrine de seu trabalho (destacando a capacidade de desenvolvimento de marca e identidade 
visual), está intrinsecamente ligado ao sucesso e à expansão da Economia Criativa local.

A exposição e o reconhecimento obtidos reforçam a própria cadeia produtiva: um hub de econo-
mia criativa necessita de players de comunicação eficientes para promover-se, e o sucesso do 
hub impulsiona o negócio desses players. Este ciclo de retroalimentação profissional é simbi-
ótico: o evento oferece oportunidades de networking e visibilidade, o que atrai mais talentos para 
a agência e para o setor, consolidando Londrina como um polo criativo maduro e autossuficiente. 
O sucesso da marca é um indicador de saúde e de maturidade do ecossistema criativo.

5. Conclusão: O Design Estratégico como Fundamento de Negócio
Em suma, a criação da identidade visual do É Cria, conforme conduzida pela Aruã 43, demons-
tra que o design no contexto da economia criativa é um imperativo estratégico de negócio, e 
não um mero acessório estético. A metodologia rigorosa, que abrange desde o mapeamento de 
stakeholders até a implementação de uma linguagem visual adaptativa e humanizada, é crucial 
para traduzir a complexidade setorial em uma marca coesa e atrativa.

A materialização da marca em um sistema omnichannel coerente confere o prestígio institucional 
necessário para a atração de capital e parceiros, consolidando o evento como um fórum essen-
cial para o desenvolvimento, o debate tecnológico e a valorização do talento profissional do setor 
audiovisual e da economia criativa em Londrina.
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Governança, Metodologia e Impacto 
Social: O Documentário na Vanguarda 
da Inovação Audiovisual
1. Introdução e Contexto Profissional
O presente relatório técnico-analítico formaliza o conteúdo de uma entrevista conduzida durante o 
evento É Cria 2025 com o Sr. Normando Vitorino, documentarista de reconhecida relevância no ce-
nário nacional e residente no Paraná. A discussão centra-se na evolução da linguagem documen-
tal, na convergência entre processos industriais e criação artística, e no impacto social de sua obra.

O percurso profissional do cineasta apresenta uma trajetória atípica. Embora o fascínio pelo au-
diovisual tenha se manifestado desde a infância, a imersão na área deu-se tardiamente. Sua for-
mação inicial em Engenharia e subsequente experiência como executivo de negócios proveram 
uma base metodológica que se revelou fundamental para a atuação na produção cinematográfica.

1.1. Sinérgia Metodológica: Engenharia e Audiovisual
A percepção de que o cinema não se limita à arte, mas se estrutura como uma indústria, com 
rigorosa metodologia e trabalho de equipe, constituiu a chave para a transição profissional. O 
cineasta identificou no processo audiovisual a necessidade de sistematização, roteirização de 
processos, estabelecimento de metas e gestão de stakeholders, elementos análogos à gestão 
executiva. Essa leitura de negócio, que aborda o audiovisual sob uma perspectiva de business e 
eficiência produtiva, é um diferencial estratégico, conferindo solidez à execução de projetos com-
plexos, especialmente documentários de grande escopo.

2. A Evolução do Documentário: Entretenimento, Emoção e Tecnologia
O Sr. Vitorino estabeleceu uma forte identidade com o gênero documentário, influenciado por pro-
gramas jornalísticos de profundidade como o Globo Repórter. No entanto, sua obra se distingue 
pela convicção de que o documentário deve ser encarado também como um instrumento de en-
tretenimento.

2.1. Da Pedagogia à Imersão Emocional
Tradicionalmente, o documentário mantinha uma postura predominantemente professoral ou di-
dática, focada na transmissão linear de informações. O paradigma atual exige uma reformulação 
dessa abordagem. A obra do cineasta busca ativamente a experiência emocional, sensorial e 
cognitiva do espectador. A intenção é não apenas informar, mas engajar profundamente, transfor-
mando a observação em vivência.

Para alcançar essa profundidade de interação, a linguagem é atualizada a partir de 2018/2019, 
incorporando elementos modernos como animação, recursos de streaming e linguagens mais 
dinâmicas. A utilização de Inteligência Artificial (IA) e novas tecnologias se torna instrumental 
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para a criação de um conteúdo mais imersivo e atraente para o público contemporâneo, que possui 
hábitos de consumo pautados pela rápida sucessão de estímulos visuais e narrativas envolventes. 
A impregnação do aspecto emocional é, portanto, imprescindível, independentemente da temática 
social ou histórica abordada.

2.2. A Necessidade de Adaptação Tecnológica na Linguagem Documental
A era digital exige que a linguagem documental se adapte integralmente às novas tecnologias para 
manter sua relevância e ampliar sua audiência. O ritmo de transformação tecnológica (IA, reali-
dade virtual, data visualization) é acelerado, afetando desde a forma como a audiência consome 
conteúdo até os processos de produção e pós-produção.

A atualização da linguagem não implica na perda da essência temática ou da profundidade da 
pesquisa, mas sim na sua apresentação. A capacidade de tratar um tema histórico, como o ciclo 
da lavoura cafeeira em Londrina, deve ser complementada pela leitura contemporânea e pela uti-
lização de ferramentas que permitam uma análise multidisciplinar. O documentário moderno exige 
a interação com profissionais capazes de fazer o link entre o processo de colonização inicial e as 
reflexões antropológicas, sociológicas e mercadológicas atuais. A tecnologia atua como facilitado-
ra, permitindo a visualização de dados complexos e a estruturação de narrativas que respeitam a 
densidade do tema, ao mesmo tempo em que satisfazem o padrão estético e dinâmico demandado 
pelo público global.

3. Estudo de Caso: Nós Somos Impuros e a Persistência de Exclusão 
Social
A obra Nós Somos Impuros representa um trabalho de notável impacto, ao debruçar-se sobre um 
capítulo sensível da história brasileira e suas correlações com o cenário atual de saúde pública.

3.1. Resgate Histórico e a Colônia Getúlio Vargas
O documentário foi filmado no município de Bayeux, Paraíba, resgatando a história da Colônia Ge-
túlio Vargas, uma área de mais de dez hectares instituída na década de 1940 como um leprosário 
(hoje denominado local de tratamento de hanseníase). O filme aborda o período de segregação 
compulsória, documentando a vivência e o testemunho das pessoas diretamente afetadas pela 
lepra e pelo isolamento social imposto pelo Estado.

O trabalho transcendeu a simples crônica histórica, configurando-se como um resgate antropoló-
gico e social das vidas que sofreram as consequências de uma política de saúde pública baseada 
no isolamento. A segregação compulsória é um marco que revela o tratamento desumano dado a 
uma parcela da população e cujas cicatrizes persistem na memória social e no urbanismo local.

3.2. Testemunho Profissional e Crítica à Saúde Pública
Um dos recortes mais impactantes da obra é o resgate da ótica dos profissionais de saúde que 
atuaram na colônia (médicas, enfermeiras, assistentes sociais). Essas figuras são retratadas como 
verdadeiras heroínas, que, de forma devotada e humana, se dedicaram a fornecer dignidade e 
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respeito aos pacientes em um contexto onde a doença era, então, considerada incurável e a se-
gregação era a regra.

O filme estabelece uma crítica veemente à situação atual da hanseníase no Brasil. O país é o 
segundo no mundo em incidência de novos casos (mais de 30.000), o que configura um grave 
problema de saúde pública. O documentário evidencia que o perfil socioeconômico do paciente 
de hanseníase contemporâneo é notavelmente similar ao dos hansenianos de séculos passados: 
indivíduos que vivem em condições de insegurança alimentar, ambientes insalubres e privação de 
saneamento básico. Essa correlação direta entre a doença e os determinantes sociais de saúde 
sublinha a urgência em garantir a efetividade do Sistema Único de Saúde (SUS) e o acesso pleno 
a condições sanitárias mínimas, reiterando que a persistência desse quadro em 2025 é inaceitável.

4. Visão Estratégica para o Audiovisual Paranaense
O estabelecimento da residência do cineasta no Paraná reflete uma visão estratégica do potencial 
econômico e cultural do estado.

4.1. O Audiovisual como Motor de Desenvolvimento Regional
O Paraná é percebido como um estado sedutor, não apenas por suas características geográficas 
e turísticas, mas, sobretudo, pelo seu potencial de desenvolvimento do audiovisual como um setor 
de business. A diversidade regional, aliada ao crescente capital humano e à vontade institucional 
(demonstrada em eventos como o É Cria), posiciona o estado para uma competitividade elevada 
no cenário nacional.

A intenção é capitalizar essa diversidade e potencializar a riqueza cultural em retorno econômico 
para o estado. O setor audiovisual é um motor de geração de empregos de alto valor agregado 
e um multiplicador de Produto Interno Bruto (PIB), capaz de transformar o soft power cultural em 
desenvolvimento material e infraestrutural.

4.2. A Importância da Articulação de Redes
A participação em eventos como o É Cria e a conexão com trabalhadores da cultura e profissionais 
de diversas áreas (Londrina, Maringá, Curitiba) são fundamentais para a criação de um ecossiste-
ma robusto. A articulação de redes e a valorização do talento local são etapas cruciais para que o 
Paraná consiga oferecer uma cadeia produtiva completa e qualificada, capaz de atrair produções 
de maior porte e garantir a longevidade dos projetos regionais. A visão de longo prazo é que o Pa-
raná se consolide como um polo onde a dedicação, o esforço e a vontade de produzir encontram 
um ambiente institucional e mercadológico favorável.
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